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n.º 23/2004, de 22 de Junho, com os assistentes administrativos
principais — espaço internet, Nuno Fernando Pires Baptista Melo
e Ângela Maria Cordas Monteiro.

7 de Março de 2005. — O Vice-Presidente da Câmara, António
Biscainho.

Aviso n.º 2510/2005 (2.ª série) — AP.  — Em conformidade
com o estipulado na alínea b) do n.º 1 do artigo 34.º do Decreto-
-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, aplicado à administração local
pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outubro, faz-se público que,
por meu despacho de 21 de Janeiro de 2005, foram renovados,
por mais um ano, de 1 de Abril de 2005 a 1 de Abril de 2006, os
contratos de trabalho a termo certo, nos termos dos n.os 1 e 2 do
artigo 139.º da Lei n.º 99/2003, de 27 de Agosto, regulamentada
pela Lei n.º 35/2004, de 29 de Julho, reforçada pelo consagrado
nos n.os 4 e 5 do artigo 1.º e n.os 1 e 2 do artigo 26.º da Lei n.º 23/
2004, de 22 de Junho, com os assistentes administrativos, Susana
Cristina Pires Martins, Maria Manuela Martins Lopes, Rosa Ma-
ria Baptista Raposo, Sandra João Fernandes Crespo, Ana Cristina
Silva Velez Honório e Bruno Miguel Raposo Pedro Simão.

7 de Março de 2005. — O Vice-Presidente da Câmara, António
Biscainho.

Aviso n.º 2511/2005 (2.ª série) — AP.  — Regulamento Mu-
nicipal de Urbanização, Edificação e de Taxas e Compensações
Urbanísticas — alteração. — José Fernando da Mata Cáceres,
presidente da Câmara Municipal de Portalegre:

Faz público, no uso das competências que lhe são atribuídas pela
alínea v) do n.º 1 do artigo 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Se-
tembro, na sua actual redacção, que, em execução do que dispõe o
artigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 6/96, de 31 Janeiro, e para efeitos do dispos-
to no artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro,
na sua actual redacção, e legislação que se mostre como aplicável,
que a alteração aos artigos 13.º e 15.º do Regulamento Municipal
de Urbanização, Edificação e de Taxas e Compensações Urbanísti-
cas mereceu aprovação pela Câmara Municipal em reunião ordi-
nária realizada em 2 de Fevereiro de 2005 e pela Assembleia
Municipal em sessão realizada 28 de Fevereiro de 2005, e consta
do seguinte:

«Artigo 13.º

Revestimentos e acabamentos

1 — ........................................................................................
2 — ........................................................................................
3 — ........................................................................................
4 — ........................................................................................
5 — ........................................................................................
6 — ........................................................................................
7 — ........................................................................................
8 — ........................................................................................
9 — ........................................................................................
10 — Os edifícios de madeira serão admissíveis se localizados

fora de perímetros urbanos estabelecidos em plano municipal de
ordenamento do território válido. A localização dentro de períme-
tro urbano apenas será admissível, a título excepcional, desde que
implantada fora das operações de loteamento e áreas urbanas con-
solidadas e desde que devidamente enquadradas, urbanística e
paisagisticamente, na envolvente.

Artigo 15.º

Isenções e reduções

1 — ........................................................................................
2 — Estão, ainda, isentas do pagamento de taxas outras pessoas

colectivas de direito público ou de direito privado às quais a lei
confira tal isenção, bem como as cooperativas de habitação, quando
promovam operações urbanísticas a custos controlados, devidamente
aprovadas pelo Instituto Nacional de Habitação ou organismo
correspondente.

3 — ........................................................................................
4 — ........................................................................................
5 — ........................................................................................
6 — ........................................................................................

10 de Março de 2005. — O Presidente da Câmara, José Fer-
nando da Mata Cáceres.
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